
A ADUNICAMP, atraves da Diretoria, Comando, Conselho

de Representantes e Comissão do SOS UNIVERSIDADE vaí encami -
nhar as discuss0es sobre a campanha de modo a garantir a conti

nuidade desse trabalho que signigica a possibilidade concreta
de aprofgundarmos os debates acenca do ec.
DEFESA DA UNIVERSIDADE PuBLICA PAULISTA, ampliando

apoão necebido de todos os setores da população. ;
Entendemos que esse satto qualitativo dado peto movi

mento deve ter continiidade e iNCORDUANA à essa fuim os estu -
dantes e funcionarios e todos os docentes da UNICAMP.

PARTICIPE DOS GRUPOS DE TRABALHO.

VAMOS APROFUNDAR NOSSO CONHECIMENTO SOBRE A UNICAMP.

SOS “UNIVERSIDADE EM DEFESA DA UNIVERSIDADE PÚBLICA PAULISTA,
CONTRA O DESCASO E INSENSIBILIDADE DO GOVERNO QUERCIA.

GOVERNO CRIA COMISSÃO PARA IMPLEMENTAR

| AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA.

EDUCADORES E ASSOCIAÇÕES DOCENTES JÁ TÊM PROPOSTAS.
Os Reitores anunciaram, na reunião do dia 25, que

o Governador criou comissão para, no prazo de 30 dias, a-
presentar propostas que visem a aplicação do art. 207 da

Constituição que prevê a autonomia didático-cientifica, |.
administrativa e de gestão financeira e patrimonial das

Universidades. Na Comissão, estão os secretários Goldman,
Nagle, Mazuchelli, Rollemberg. e os 3 Reitores.

A ADUNICAMP, em conjunto com as outras Associaçõesl
estarã acompanhando os estudos dessa Comissão, uma vez que
já existem propostas do movimento docente para essa ques -

tão, a hível nacional. Ao Grupo de Trabalho do SOS UNIVER-|

SIDADE caberá estudar mais profundamente as propostas já e
xistentes para serem debatidas pelo conjunto dos docentes

da UNICAMP e encaminhadas posteriormente para a Constituin

te Estadual.

neralizada e da perspectiva concreta de deflagraçao de uma nova paralisação,
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REUNIÃO INDICA INTENÇÕES” DO GOVERNO

A reunião da Comissão Específica das Universidades, no último dia
25, contou com a presença dos Reitores das 3 Universidades, dos Secretários Na
gle e Goldman e dos presidentes das Associações de Docentes e Servidores. Não
foi apresentada uma proposta concreta, e pode-se definir seus resultados com

os seguintes pontos:

10 O GOVERNO DO ESTADO NÃO TEM CONDIÇÕES DE DEFINIR ÍNDICES DE
REAJUSTE ANTES DA DEFINIÇÃO , A NÍVEL FEDERAL, DA QUESTÃO DA

ROLAGEM DA DÍVIDA DOS ESTADOS;
20 A DEFINIÇÃO DO ÍNDICE DE JANEIRO: ESTÁ ESTREITAMENTE VINCULADA

À DEFINIÇÃO DA POLÍTICA DE REAJUSTE A VIGORAR A PARTIR DE FEVE
REIRO, PARA O CONJUNTO DO FUNCIONALISMO( Comissão Paritária);

30 HÁ UMA DISPOSIÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO EM DISCUTIR AS PERDAS
SALARIAIS DE DOCENTES E FUNCIONÁRIOS. O ENTENDIMENTO DO GOVER-
NO É DE QUE A RECOMPOSIÇÃO DAS PERDAS DEVE SE DAR PELA MÉDIA
DOS SALÁRIOS, ENQUANTO AS ASSOCIAÇÕES DEFENDEM A RECC:IPOSIÇÃO
AOS NÍVEIS DE JANEIRO/87 (PELO PICO e NÃO PELA MÉDIA);

4o HÁ CONSENSO DE QUE A FORMA DE REAJUSTE SERA MENSAL.A QUESTÃO
FUNDAMENTAL E: QUAL O ÍNDICE? REITORES E ASSOCIAÇÕES ENTENDEM
QUE DEVE RECOMPOR AS PERDAS COM A INFLAÇÃO: GOVERNO é RETICEN
TE NA INDEXAÇÃO E CONSIDERA QUE DEVE SER ANALISADA A MASSA SÃ
LARIAL ANTES DE DEFINIR ÍNDICE DE MENSALIDADE.

5o PARA O GOVERNO, É IMPORTANTE NESTE MOMENTO, DISCUTIR AS PERDAS
SALARIAIS ,SUA RECOMPOSIÇÃO E DISCUTIR NOSSOS SALÁRIOS COMPA -
RANDO-0S AOS SALÁRIOS DE MERCADO(!).

6o NOVA REUNIÃO DA COMISSÃO DIA 02.12.

Nessa reunião foi bastante discutida a questão da ESPECIFICIDADE
das Universidades e a necessidade de se definir uma política adequada para a
recomposição dos salários de modo a sanar a grave crise por que passamos no
momento. A Reitor da UNESP e a ADUNICAMP reafirmaram,apôs uma longa discussão
técnica em torno de números e Índices, a necessidade de - O Governo do Esta
do apresentar -- uma proposta concreta de reajuste para Janeiro/89 e parame -
tros para a definição da política salarial.. Os argumentos da insatisfação ge:

não sensibilizaram o Secretário Goldman, que limitou-se a afirmar que o Gover
no não ganha nada em ficar adiando a decisão e que também tem interesse em a-
nunciar os Índices e a política salarial em um prazo mais breve possível.

Ficou claro para as Associações que o Governo do Estado ja tem es

tudos que apontam para varias alternativas na definição de uma política sala-
rial, segundo palavras do próprio Secretário, e que aguarda a definição da
União com relação à rolagem da divida dos Estados. MAs ficou claro também e
se considerarmos os itens acima, que essas alternativas estão longe de contem
plar as reivindicações em termos da recomposição das perdas e da política de
mensalidade desejada.
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A expectativa que a ADUNICAMP tinha com relação à essa reuniao se con

firmou. Nossa análise previa que essa la. reunião seria um início de conversa e

uma sondagem com relação Às várias alternativas possíveis. No entanto, apesar

de nao ter sido apresentada qualquer proposta mais concreta, consideramos que o
resultado da reuniao é elucidativo com relação à postura do governo no trato com

«as Universidades. O Governo do Estado , nessa reuniao, forneceu elementos para

que possamos tirar algumas conclusões:
Em primeiro lugar, podemos afirmar com toda segurança que o Governo

não tem intenção de conceder , em Janeiro, um reajuste que recupere nossos sala-
rios aos níveis de janeiro de 87. Suas proprias palavras: RECOMPOR O PICO É coM-
PLICADO, PRINCIPALMENTE SE A POLÍTICA DE REAJUSTE RECUPERAR A INFLAÇÃO MENSAL.
Serã necessário muita luta para garantir esses dois pontos fundamentais de nossa

reivindicação.
Em segundo lugar, vamos ter que lutar muito, também, pela tao fala

da especificidade da Universidade. O GOVERNO ENTENDE QUE ESPECIFICIDADE NÃO É ”
PRIVILÉGIO, e POR PRIVILÉGIUO ENTENDE QUALQUER COISA QUE NOS DIFERENCIE DO CONJUN
To DO FUNCIONALISMO. APESAR DAS INSISTENTES FALAS DO REITOR DA UNESP INSISTINDO
NA NECESSIDADE DE TRATAR AS ESPECIFICIDADES, TEMOS DÚVIDAS DA INTENÇÃO DO GOVERNO

NESSE SENTIDO.

Por último, o descaso do Governo para com a situação atual das Uni-
versidades, desconhecendo o quadro geral de descontentamento e insatisfação, NOS

INDICA QUE TEREMOS QUE CONTINUAR ENFRENTANDO A INTRANSI E A INSENSI-

BILIDADE COM FIRMEZA E DETERMINAÇÃO.

O Conselho de Representante e o Comando estarão reunidos hoje para

analisar as implicações dessa primeira reunião com o governo do Estado e os possi
veis rumos do movimento.

A partir dai, a ADUNICAMP considera que devemos discutir profundamente nas unida-
des até 4a. feira, os resultados dessa primeira reunião, e analisar os encaminha-
mentos a serem dados ao nosso movimento no que diz respeito à reivindicação sala-
rial. ;

A Comissão Salarial da ADUNICAMP estã providenciando os estudos

necessários para avaliar o significado da (provável) proposta do Governo do

Estado ,de recuperação das perdas pela média dos salaários,e nao pelo pico.

Esses estudos estarao prontos para as reuniões de unidade no dia

30 - DIA ESTADUAL DE PARALISAÇÃO, .e para a Assembléia Geral, as 14 horas.

DIA 30 - DIA ESTADUAL DE PARALISAÇÃO

9 horas - reunião nas uni idadesa . e:
Pauta: avaliação da reuniao.

sos universidade .

14 horas - ASSEMBLÉIA GERAL DA ADUNICAMP

0,5; UNIVERSIDADE CONTINUA

Na bas, deiro dia 24, aconteceu a neunião do SOS UNIVER.
SIDADE. A 60% grande, demonstrando o interesse e a dis-

pontbilidade de vanios cotegas em fevar à frente essa campanha em de
sesa da Universidade e em especial, da UNICAMP.

A discussão 404 nica, aprofundada em varios aspectos no-

que diz nespeito a política Levada a efeito, hoje, na nossa Universi
dade. Foram quase 3 horas de discussão,

no das questoes fundamentais da vida univensizânia, da política cien
tiítica, da democratização das informações e da
da UNICAMP.

A pente dnak: E OAMDRE Guria do Ar qa
cão de grupos de trabalho para encaminhar concretamente as ativida -
des, buscando atrair o maior numero possível de professores para en-
grossar as titeirnas do SOS UNIVERSIDADE.

Inicialmente Gicaram constituídos os seguintes grupos:

1. GRUPO DE TRABALHO SOBRE A CONSTITUINTE ESTADUAL que

tem como tarefa principal estudar as questoes nefativas À Universi-
dade que devem fazer pante dos capítulos da Constituição Estadual.
Entre esses pontos, estao: autonomia didatica, Sinanceira e adminis
trativa das Universidades, percentual onçamentanio, CAVIRiNa e ÁsO-
nomia satartal, estutura jurídica, entre outros. Este grupo devera
exercer papel importante frente as exigências que estarão cotocadas
para as Universidades Publicas Paulistas para definição de sua auto
nomia de gestao (| conforme grupo de trabalho criado peto Governador)

2. GRUPO DE TRABALHO "CONHEÇA A UNICAMP”. Este grupo te

na como principal tarefa elaborar itens para o encaminhamento de um
Levantamento nostico da situação atuat da UNICAMP no que diz
respeito a: política cientigica e acadêmica , nucteos e centros, ver
bas para manutenção e custeio, situação orcamentaria, pesquisa e en

“sáno e outras. quesinen ipa fnERaas, ao funcionamento. da administração
da Universédade.

3. GRUPO DE- TRABALHO PARA CONTATOS COM SOCIEDADE CIVIL,E

E áies são Tem como taxega colocar a Universidade "fora de seus mu-
5" divulgando junto a poputação os trabathos da UNICAMP.

e polemica em ton” |

politica onçamentania |


